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Diversas artes são caracterizadas pe-
lo efêmero. Elas têm local e hora pa-
ra acontecer. Passada essa janela de 
tempo e espaço elas deixam de ser a 
expressão artística na sua forma pu-
ra, restando, entretanto, registros e 
vestígios dessas artes efêmeras que 
são os espetáculos de dança, de mú-
sica, happenings e de teatro. Porém, 
aos poucos, esses vestígios estão se 
popularizando com o uso de re-
cursos que permitem o registro em 
formatos mais duradouros. Esses 
registros, apesar de não serem a arte 
em si, servem para popularizar e de-
mocratizar os espetáculos, engajam 
novos públicos (principalmente os 
mais jovens) e, no caso do teatro, 
servem até mesmo para a formação 
de novos atores, diretores e técni-
cos, e, inclusive, para que as com-
panhias – de teatro, dança e música 
– consigam, eventualmente, algum 
suporte financeiro durante os in-
tervalos entre os espetáculos que 
saem e entram em cartaz.
“O teatro é caracterizado pelo ins-
tante. Cada apresentação tem carac-
terísticas diferentes, pois a interação 
entre os atores e a plateia é única. 
Cada apresentação é quase um  no-
vo espetáculo. Além do momento, 

o espaço do palco é singular, impri-
me suas peculiaridades nesse tipo de 
arte, que vai desde a movimentação 
dos atores, a ênfase nas falas, e mes-
mo na construção da espacialidade 
determinada pelas luzes, sombras 
e objetos em cena”, explica Tallita 
Freitas, pesquisadora do Núcleo de 
Estudo em História Social da Arte e 
da Cultura (NEHAC) da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU).
Filmar um espetáculo não é criar al-
go totalmente novo, pois usa a base 
teatral para compor um objeto hí-
brido. Mas não é nem teatro nem 
televisão. Os formatos desse tipo de 
material vêm se modificando para 
tentar chegar a uma espécie de ob-
jeto midiático que seja mais que um 
registro, pura e simplesmente, e pas-
se a ser um material de acesso ao te-
atro, mas com qualidades próprias. 
“A câmera fixa, que simplesmente 
registrava o palco em um enquadra-
mento amplo era o formato mais co-
mum até pouco menos de 10 anos 
atrás quando novas experiências 
começaram a ser testadas”, aponta 
Tallita. “No Brasil, um dos primei-
ros materiais com essa característi-
ca mais dinâmica é o espetáculo 7 
minutos de Antônio Fagundes. No 
registro em vídeo dessa peça já há 
elementos da estética televisiva de 
forma mais perceptível. Há cortes, 
edição e um trabalho de composição 
mais refinado”, diz a pesquisadora.

“Na verdade, pouco tempo antes do 
projeto com Fagundes, adaptei um 
outro espetáculo de Antunes Filho 
para o formato de vídeo. A diferença 
foi que o diretor, nesse caso, me dei-
xou completamente livre para fazer 
as adaptações necessárias. A conver-

sa Senhora do Carmo de Ouro Preto, 
até culminar no majestoso Coro dos 
Profetas e nos dramáticos Passos da 
Paixão de Congonhas do Campo. 
O esmero do trabalho de interpreta-
ção de Coppola, através da escolha de 
cada detalhe, é registrado no seu ex-
traordinário diário de trabalho, tam-
bém  adquirido pelo IMS. Ele parece 
explorar todas as possibilidades da 
iluminação, sobretudo, nos conjun-
tos de Congonhas. A foto da grande 
escadaria do santuário com as estátu-
as dos profetas de costas, projetando 
suas sombras na contraluz, reduzin-
do as figuras a puras silhuetas, desta-
ca seu valor ornamental em diálogo 
com as elegantes curvas da arquitetu-
ra, em contraste ao tosco casario e ao 
empedrado que a circunda. 
Por contraste, nos detalhes dos rostos 
dos personagens, isolados sobre um 
fundo neutro, enquadrados de vários 
ângulos, a luz revela todos os porme-
nores da matéria, como se fossem 
parte da própria intenção expressiva. 
Um exemplo é a tragédia da Paixão 
de Cristo na série de detalhes do rosto 
do Redentor nas diversas cenas. Os 
atores imóveis do eterno espetácu-
lo sacro impelem o espectador para 
compartilhar seus sentimentos.
Nas belas palavras do poeta Loren-
zo Varela, pelos olhos do fotógrafo 
volta para nós o tempo que se foi e 
o tempo que não passa: na perene 
fixidade das pedras e das talhas do 
Aleijadinho, Coppola redescobre a 
vida e os anseios da época que as es-
culpiu, por virtude da luz.
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sas foram mais focadas com o elen-
co, que já tinha uma grande noção 
de que seria um processo diferente. 
O projeto com Antônio Fagundes, 
entretanto, foi mais complexo do 
ponto de vista do produto final e do 
objetivo e passou por reuniões com 
os atores e diretor para definição da 
produção. E havia um objetivo cla-
ro de lançar o produto pela ‘Globo 
Marcas’ na época, ou seja, havia um 
apelo comercial claro”, relata Antô-
nio Carlos Rebelo, diretor de televi-
são e uma das referências 
na área sobre o assunto.

Teleteatro Rebelo, aliás, 
é um dos precursores 
desse tipo de registro do 
efêmero no Brasil. Dire-
tor da TV Cultura de São 
Paulo, foi responsável 
pelo Teleteatro, da emis-
sora. No modelo tradi-
cional, o programa partia 
de planos amplos, valori-
zando o espaço do palco. 
A TV Cultura também 
foi uma das primeiras a 
registrar espetáculos de 
dança e apresentações de música 
erudita.
“Na minha concepção a televisão 
tem que ter essa função educativa 
também. As novelas no país têm 
qualidade incomparável no cenário 
internacional. Mas trazer novos for-
matos para o público é importante. 
Esse público que assiste TV acaba 
tendo contato com o teatro e o mo-
vimento que se espera é que eles des-
cubram algo novo e procurem ir ao 
teatro para conhecer essa expressão 
artística. A diferença está principal-
mente na maior complexidade – de 

mercados. Mesmo no Brasil há um 
público que já está acostumado e 
procura esse tipo específico de pro-
duto”, completa. “Aqui os espetá-
culos que têm maior aceitação do 
público amplo são as comédias. O 
Terça Insana foi um relativo sucesso 
comercial. Agora novos gêneros pa-
recem ganhar maior atenção”.
“Na França, onde fiz intercâmbio 
profissional, em meados da déca-
da de 1970, já havia o interesse por 
registros de teatro em vídeo. Eles 

entendiam que era uma 
forma de educar e for-
mar público. No Brasil, 
além da TV Cultura, o 
Sesc tem um grande tra-
balho nessa linha. Em 
um trabalho recente che-
gamos a captar mais de 
300 horas de espetáculos 
de dança para o acervo 
do Sesc, algo importante 
como registro histórico, 
mas que atinge também 
as pessoas que não tive-
ram acesso à apresenta-
ção in loco”, diz Rebelo 
que trabalha agora em 

outro projeto ambicioso para o Mi-
nistério da Cultura: fazer o registro 
e editar em moldes televisivos uma 
série de 10 peças teatrais para serem 
exibidas na televisão.

Indo aonde não há teatro O que se 
pode dizer é que esse novo formato 
venceu a resistência inicial dos di-
retores e atores e, aos poucos, o pú-
blico também passa a se familiarizar 
com esse tipo de produto. E a tec-
nologia avança para atrair cada vez 
mais pessoas interessadas dos dois 
lados da questão. Se o registro em 

textos, de intenções e atuações, por 
exemplo – que o teatro oferece”, ex-
plica Rebelo.

Preconceito e aceitação O regis-
tro em vídeo e sua readequação à 
linguagem televisiva ainda não é 
unanimidade. Parte dos diretores 
e atores ainda veem com reticên-
cia o processo. “Durante a minha 
pesquisa, por volta de 2007, a ideia 
geral era de que esse tipo de pro-
duto – ou subproduto – não era 

algo interessante para aqueles que 
trabalhavam com o teatro. Muitos 
afirmavam que era o tipo de relação 
‘parasitária’, que esse tipo de pro-
dução roubaria o público do teatro. 
Cinco anos depois tenho a impres-
são que há uma menor rejeição do 
registro e comercialização do teatro 
adaptado para o vídeo. Mas isso tal-
vez porque as iniciativas são recen-
tes no país”, observa Tallita. 
“Na França, EUA e Japão esse tipo 
de produção é muito bem aceita. 
Registros de ópera, por exemplo, 
são facilmente encontrados nesses 

Filmar peças teatrais é uma forma de registrar e divulgar os espetáculos. 

Cleston Teixeira/Cennarium
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“Quando a realidade parece ficção, 
é hora de fazer documentários.” Es-
se slogan da TV Brasil para o pro-
grama DOC TV, resume um pouco 
do espírito renascentista do cinema 
documentário nos últimos 20 anos. 
Na esteira dessa efervescência do-
cumentarista mundial, um gênero 
específico tem animado cineastas 
independentes e, também, produ-
ções de maior orçamento. Trata-se 
de uma espécie de “filho bastardo” 
do documentário e da ficção, um 
híbrido muitas vezes renegado entre 
os estudos mais puristas. Falamos 
do mockumentary, fake documenta-
ry ou, em português, pseudodocu-
mentário: uma obra de ficção enun-
ciada de forma a emular um filme 
documentário.
Mockumentaries são muito mais co-
muns do que imaginamos. Muitas 
vezes, o espectador mais desavisa-
do mal se dá conta deles. Os mo-
ckumentaries circulam pelos mais 
variados canais de comunicação: 
rádio, TV, cinema e, atualmente, 
internet. Assim como a tecnologia 
digital beneficiou o cinema docu-
mentário, web e câmeras superpor-
táteis também ajudam a produzir 
mockumentaries. O gênero tem an-
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conteúdo de um desses serviços, o 
cennarium.com.
De acordo com Teixeira, passada a 
resistência inicial, as companhias de 
teatro viram nesse tipo de iniciativa 
uma ótima oportunidade de divulgar 
seu trabalho para centros urbanos 
que ficam longe dos mercados tradi-
cionais. “É uma forma de democrati-
zar as produções teatrais e chega a dar 
algum retorno financeiro, para com-
panhias que podem ficar meses sem 
um espetáculo enquanto montam a 
próxima peça. Nesse meio tempo as 
peças gravadas servem tanto como 
material promocional como fonte de 
algum recurso”, explica.
Há também outros modelos se 
consolidando paralelamente a tu-
do isso, como os impulsionados 
por demandas educativas que che-
gam às companhias teatrais e que 
fazem surgir espetáculos direcio-
nados – como adaptações de obras 
de literatura – que são captados 
em vídeo e comercializados para 
as escolas através da internet, por 
exemplo. “Além do retorno econô-
mico captado junto ao público, a 
outra forma de fomento tradicio-
nal das companhias de teatro eram 
os incentivos de programas gover-
namentais. Com essas novas op-

ções proporcionadas 
pelas tecnologias, há 
outras formas dessas 
companhias – e isso in-
clui diretores, atores, 
técnicos e outros pro-
fissionais envolvidos 
– se manterem de di-
versas outras formas”, 
pondera Teixeira.

Enio Rodrigo Barbosa

vídeo e a comercialização já não são 
novidades, outros canais de distri-
buição também ganham destaque. 

Cennarium.com Um deles é a inter-
net que, com opções de maiores ve-
locidades e equipamentos de aces-
so – como computadores, tablets e 
smartphones – cada vez mais bara-
tos, também entra na equação de 
popularização do teatro em vídeo. 
Já há portais se especializando em 
distribuir os vídeos de peças teatrais 
gravadas no formato streaming, on-
de os espectadores assistem on li-
ne aos espetáculos. E, ao invés de 
comprar ou alugar um DVD, elas 
podem pagar uma mensalidade e 
assistir a um número pré-progra-
mado de peças.
“A ideia é complementar esse pro-
cesso da distribuição dos vídeos de 
teatro. O público que se interessa 
por esse tipo de produto muitas 
vezes não tem outra opção para as-
sistir as peças. No Brasil nem toda 
cidade tem um teatro, por exemplo. 
Então é importante que esses indi-
víduos tenham opções, tanto para 
formação do público, como para 
a formação dos atores, que podem 
assistir produções profissionais”, 
afirma Cleston Teixeira, diretor de 
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